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MODERNIZAÇÃO DO 
SISTEMA DE DESIDRATAÇÃO 

DE LODO

ü RETROFFITING INDUSTRIALïCONCEITO;

ü ESTUDO DE CASO ï INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE,

MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE LODO

BIOLÓGICOïETE;

ü ESTUDO DE CASO ï DAC ï DISTRIBUIDORA DE ÁGUA DE

CAMAÇARI, MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE

LODO DE ETA;

ü ADENSAMENTO DINÂMICO DE LODO;

ü RETROFITTING ïDECANTER PIERALISI;

ü SECADOR TÉRMICO DE LODO;

ü TELECONTROLE ïINDÚSTRIA 4.0
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RETROFITTING 
INDUSTRIAL: CONCEITO

ORETROFITTINGÉUMATÉCNICAUTILIZADAQUEVISAA OTIMIZAÇÃODORENDIMENTODE

DETERMINADOPROCESSO.

ü AUMENTODAPRODUTIVIDADE;

ü REDUÇÃODOSPERÍODOSDEINATIVIDADE;

ü REDUÇÃODERISCOS;

ü RECURSOSDEPROGRAMAÇÃOMAISSIMPLES;

ü GARANTIADEEVENTUAISPEÇASDEREPOSIÇÃOPORUM LONGOPERÍODO;

ü POSSIBILIDADEDEINTEGRAÇÃOEMREDE;

ü RETORNORÁPIDOEGARANTIDODOINVESTIMENTO;

ü ALTERNATIVAPARANOVOSINVESTIMENTOS.
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INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE : MODERNIZAÇÃO DO 
SISTEMA DE TRATAMENTO DE LODO BIOLÓGICO - ETE



RETROFITTING
INDUSTRIAL: DESAFIO

üPROJETOSEMGRANDESALTERAÇÕESNAESTRUTURACIVIL;

üSUBSTITUIÇÃODAPRENSADESAGUADORA;

üSUBSTITUIÇÃODASBOMBASDERECALQUEDELODO;

üSUBSTITUIÇÃODEESTEIRATRANSPORTADORA;

üINCLUSÃODAINSTRUMENTAÇÃOςMEDIDORDEVAZÃO;

üAUTOMAÇÃODECONTROLE;

üADEQUAÇÃODABASECIVIL.



INSTALAÇÕES E PROBLEMAS: 
PRENSA DESAGUADORA
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RETROFITTING INDUSTRIAL: 
DESAFIO  



SOLUÇÕES E INSTALAÇÕES: 
AUTOMAÇÃO DO SISTEMA DE 

DESIDRATAÇÃO

üUTILIZAÇÃODE CLP PARA EXIBIÇÃODO STATUSDE LIGADO/

DESLIGADO/FALHA;

üMEDIDORESDE CONSUMO ELÉTRICO,VAZÃO DE LODO E

TEMPERATURADOSEQUIPAMENTOSPRINCIPAISEPERIFÉRICOS;

üUTILIZAÇÃODOSINVERSORESDE FREQUÊNCIAPARAAS BOMBASE

PARAODECANTERCENTRÍFUGO;

üCONTROLEDE VAZÃOE ROTAÇÃODO EQUIPAMENTOA FIM DE

ECONOMIZARENERGIAEPOTENCIALIZARA PERFORMANCEDERETIRADA

DELODO.
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SOLUÇÕES E INSTALAÇÕES: BOMBA 
HELICOIDAL DE LODO



SOLUÇÕES E INSTALAÇÕES: 
DECANTER CENTRÍFUGO GIANT 2

Os decanterscentrífugosPIERALISIinstaladosna unidade

com capacidade de 80m³/h a uma concentração de

3,5%S.S.T. (SólidosSuspensosTotais).



SOLUÇÕES E INSTALAÇÕES: 
DECANTER CENTRÍFUGO

Os decanterscentrífugos PIERALISI instalados na unidade com capacidade de 
80m³/h a uma concentração de 3,5% S.S.t (Sólidos Suspensos Totais) foram 
equipados com:

Ç Cabeçotes cambiáveis de descarga dos líquidos e dos sólidos, permitindo 
alterar a altura do líquido na máquina, otimizando os resultados de desidratação 
da torta e da clarificação do líquido;
Ç Câmara cilíndrica envolvendo o tambor de aço inox, construída em chapa de 
aço carbono de estrutura tubular fechada com espessura mínima de 8mm;
Ç Rotor aberto para entrada do lodo, eliminando problemas de entupimento;
Ç Rotovariadorpara controle da rotação de acordo com a quantidade de sólidos 
da entrada;
Ç Proteção contra desgaste a base de carbetode tungstênio nas áreas 
periféricas da rosca;
Ç Buchas de carbetode tungstênio para proteção dos bocais de descarga dos 
sólidos;
Ç Dispositivo de lubrificação automático dos rolamentos do tambor;
Ç Amortecedores de vibração;
Ç Sensores de vibração;
Ç Painel para controlador Padrão Pieralisi;
Ç Todas as partes que entram em contato com o produto são de aço inoxidável;




